
As 20 gírias regionalistas mais usada pelo país 

Mas não menos bizarras aos olhos alheios 

Que o Brasil é um país de extensão continental, isso todos sabem, e que a língua falada é o 

português também, mas existem aquelas palavras que só quem é dali sabe. Aqui, vou dar os 

famosos ‘macetes’ para aproveitar o melhor dos lugares sem pagar (muito) mico. 

1. Filãozinho, Média ou Cacetinho 

Em cidades do interior de são Paulo, você compra o famoso pão francês por Filão ou 

filãozinho, no litoral como Média e em regiões do Sul, como Cacetinho. 

• Descola um filão lá preu. 

 

2. Zuadaço  

Em São Paulo significa que você está doente, se algo deu errado ou está ruim. 

• Esse sanduba tá zuadaço! 

 

3. Tá osso 

Muito popular em Sampa, usado para dar ênfase em como aquela coisa está difícil. 

• Mano, a prova tava osso! 

 

4. Treze 

Sabe quando uma coisa é muito louca? Ou a pessoa é meia doida? Então, para os paulistanos, 

ela está treze. 

• Tava treze aquele rolê 

 

5. Oxê, Uai, Tchê ou Bah 

O Oxi dos baianos e nordestinos é o Uai dos mineiros e o Bah ou Tchê gaúcho ou é 

simplesmente o Porra dos jovens, cabe em qualquer frase, para qualquer coisa, desde o 

problema até a solução. 

• -Oxê, tá nervoso em! 

-Uai, não deu para perceber? 

-Bah, ela tá braba mesmo tchê... 

6. Avechada  

Sabe aquela pessoa que vive com pressa? Ela está é avechada para os pernambucanos. 

• Oxi! Deixa de ser avechada. 

 

7. Égua 

Muito usado no nordeste do país, seve para dar ênfase a um sentimento ou ação.  

• Égua, esse sapato tá apertado. 



8. Lagartear  

Sabe quando alguém fica ali, de boa, na plenitude, simplesmente ‘vadiando’ e tomando um 

sol? Ele está lagarteando para os gaúchos. 

• Aquele ali só lagarteia. 

 

9. Mano do céu  

É a expressão paulista usada para a famosa frase, ‘meu Deus do céu’. 

• Mano do céu, você viu o que aconteceu com o fulano? 

 

10. Mermão 

É o famoso, maluco, bixo, brow, cara ou simplesmente pessoa para os cariocas. 

• Mermão, tu não sabe. 

 

11. Babado 

Usado por muitos para se referir a uma notícia fresca ou simplesmente fofoca quentinha. 

• Cê não sabe do babado. 

 

12. Afolozar 

Sabe quando algo não dá mais para usar porque está danificada, estragada ou velha? Então, 

para os sergipanos isso é estar afolozada. 

• Pô, minha calça tá afolozada. 

 

13. Acoitar 

Muitos lugares em todo o país usam, e normalmente é o mesmo significado, ou seja, você está 

acobertando algo ou alguém. 

• Para de acoitar ele mano! 

 

14. Estribado 

Sabe alguém com muitas posses? Alguém ricaço? Então, ele é estribado para os alagoanos. 

• Oxi, aquele ali é estribado. 

 

15. Sinistro 

Sabe aquela coisa maneira, top, boa? Ou também algo difícil que merece ênfase a mais? 

Então, bota sinistro nisso para os cariocas 

• Aquilo foi sinistro brother! 

 

16. Coé 



Sabe quando tu saca que aquilo é uma mentira? Então, se você está no Rio já vai jogando 

um ‘Coé’ nessa hora. 

• Coé mermão! 

 

17. Bocó de fivela 

Usado pelo cuiabanês para se referir a quem é burro, ignorante ou bobo. 

• Praquele ali, ocê explica e nada, é um bocó de fivela, nem berrano. 

 

18. E ae rapá 

Muito usado por paulistas, com variante para o ‘e ai rapaziada’ como pelos cariocas, é 

o simples oi, tudo bem? 

• E ae rapá, vai colar lá?  

 

19. Dar o doce ou juntar os trapos  

Gírias usadas no Maranhão ou no Rio grande do Sul, em outros estados conhecido 

como simplesmente casar. 

• Deram o doce esses tempos. 

Já não era hora dos guris juntar os trapos. 

 

20. Pongar 

Para os baianos é o mesmo que pegar carona em uma ideia ou um trem em 

movimento. 

• Tá pongando, é coisinha?  

 

Agora que você já ‘manja’, entende, das palavras regionalistas, bora aproveitar suas férias sem 

medo de dar ‘bola fora’ ou ‘boiar’! 

 


